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P013 avaliação do perfil cromatográfico das preparações populares decocção e garrafada da espécie 
Pterodon pubescens Benth.
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A etnofarmacologia tem demonstrado ser uma ferramenta importante para a descoberta de novos fármacos. A partir dos conhe-
cimentos populares inúmeras espécies vegetais foram estudadas comprovando sua eficácia. Entre estas, citamos a espécie Pte-
rodon pubescens Benth. conhecida como Sucupira Branca, popularmente utilizada como decocto ou garrafada para tratamento de 
diversas doenças inflamatórias destacando principalmente a artrite reumatóide. Estudos realizados em nosso centro de pesquisa 
demostraram que os compostos 6α,7β-dihydroxyvouacapan-17β-oate methyl éster (m/z 362) e os isômeros A) éster 6α-hidroxi-
7β-acetoxi-vouacapano-17β-oato de metila e B) éster 6α-acetoxi-7β-hidroxi-vouacapano-17β-oato de metila (m/z 404) estavam 
envolvidas com atividade antinociceptiva e antiinflamatória, destacando um possível efeito sinérgico entre esses compostos(1,2). 
Entretanto poucos estudos foram realizados utilizando preparações conforme elaboradas no uso popular. A partir dessa observação 
este estudo teve o objetivo de analisar o perfil cromatográfico do decocto e de garrafadas para avaliar o teor dos compostos com 
relação m/z 362 e 404. Nesse estudo foram utilizadas sementes originadas da cidade de Ponto Chique – MG, as sementes foram 
coletadas em setembro de 2011 e identificadas pelo professor Dr. Jorge Yoshio Tamashiro do Instituto de Biologia da UNICAMP. 
A exsicata esta depositada no Herbário da UNICAMP sobre o numero 1402. Os extratos foram produzidos conforme descrição a 
seguir: Decocção: Cerca de 1,5 g das sementes trituradas foram expostas em água em ebulição durante 60 min, posteriormente 
esse extrato foi congelado e liofilizado. Garrafada: Cerca de 1,5 g das sementes trituradas foram maceradas em uma solução 
hidroalcoolica a 45% durante um período de 10 dias, posteriormente o extrato foi congelado e liofilizado. A quantificação (por 
normalização de área) foi realizada por CG/EM (CG HP 5890/HP 5970). Ao avaliar os extratos produzidos verificamos diferentes 
teores dos compostos m/z 362 e m/z 404 sendo que no decocto os teores dos mesmos são de 21,6 % e 30,5 % (9,7% isômero A e 
20,8 isomero B) respectivamente. Já na garrafada os teores foram 13,7 % do m/z 362 e 43,5% (14,6% isômero A e 28,9% isômero 
B) dos m/z 404. Estudo anteriores sugerem que o aquecimento provoque uma reação de hidrolise degradando o éster 6α-hidroxi-
7β-acetoxi-vouacapano-17β-oato de metila (m/z 404 - isômero A) em 6α,7β-dihydroxyvouacapan-17β-oate methyl éster (m/z 362) 
justificando a maior concentração desse composto no decocto. Os compostos ativos apresentam caracteristicas de média polari-
dade. Portanto a mistura hidroalcoolica apresentou maior poder extrativo (rendimento de 26,40%) que aquela produzida com água 
(rendimento de 8,65%). Com base nesses resultados sugerimos que o processo de aquecimento pode degradar o composto m/z 
404 - isômero A em m/z 362, aumentando sua concentração no produto final. Como este apresenta maior potência farmacologica 
que o composto com relação m/z 404 - isômero A3, isto pode potencializar os efeitos observados A diferença de rendimento sugere 
uma maior concentração de compostos ativos por mililitro da garrafada quando comparada ao decocto, portanto faz-se necessário 
a padronização adequada da posologia destes extratos para garantir a eficacia do produto garantindo a segurança do mesmo. 
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